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RESUMO. O presente artigo tem como objetivo apre-
sentar parte dos resultados da tese de doutoramento acer-
ca da dinâmica cultural evidenciada em dezesseis sítios
arqueológicos localizados na Área 03 de Xingó, baixo
vale do rio São Francisco, Brasil. Assim, apresentare-
mos os dados obtidos da pesquisa empírica da organi-
zação tecnológica de conjuntos líticos e como foi possí-
vel, por meio desses resultados, inferir sobre questões
acerca da distribuição espacial dos sítios arqueológicos
e suas possíveis inter-relações de forma a indicar um
modelo de uso da paisagem à compreensão do sistema

regional de assentamento em terraços do baixo vale do
rio São Francisco.

PALAVRAS-CHAVE: dinâmica cultural, conjuntos lí-
ticos, relações inter sítios.
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TÍTULO : Entendiendo la dinámica cultural en Xingó en
la perspectiva inter-sitios: industrias líticas y los luga-

Fig. 1. Mapa 01: área arqueológica de Xingó.
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res persistentes en el bajo valle del río São Francisco,
Nordeste del Brasil.

RESUMEN.  Este artículo tiene como objetivo presen-
tar parte de los resultados de mi tesis de doctorado so-
bre la dinámica cultural evidenciada en dieciséis sitios
arqueológicos ubicados en el Área 03 de Xingó, bajo valle
del río São Francisco, Brasil. Por lo tanto, se presenta-
rán los datos obtenidos de la investigación empírica de
la organización tecnológica de conjuntos líticos para in-
ferir, por medio de esos resultados, aspectos sobre la
distribución espacial de los sitios arqueológicos y sus
posibles interrelaciones, buscando generar un modelo
de uso del paisaje para la comprensión del sistema re-
gional de asentamiento en bancales del bajo valle del
río São Francisco.

PALABRAS CLAVE: dinámica cultural, conjunto líti-
cos, relaciones inter-sitios.

TITLE : Understanding cultural dynamics in Xingó from
an intersite perspective: lithic industries and persistent
places in the São Francisco river low valley, Northeas-
tern Brazil.

ABSTRACT. This paper presents part of the results of
my doctoral thesis on the cultural dynamics of sixteen
archaeological sites situated in Area 03 in Xingó, São
Francisco river valley, Brazil. Empirical data are pre-
sented that demonstrate the technological organization
of the lithic industries at the sites. Then, through these
data, it is shown what we can infer about the archaeo-
logical sites’ spatial distribution and interrelationship.

These inferences are used to indicate a model of land-
scape use that can be used to understand the regional
system of distribution and placement of archaeological
sites

KEYWORDS: cultural dynamics, lithic artifacts, inter-
site analysis.

INTRODUÇÃO

ESSE ARTIGO APRESENTA PARTE DOS DADOS OBTIDOS NA

pesquisa que resultou na redação de nossa tese
de doutoramento (Fagundes 2007), que teve como

intenção a compreensão da dinâmica cultural por meio
da análise inter sítios dos dezesseis assentamentos com-
ponentes do que se denominou Área Arqueológica 03 de
Xingó.

Assim, por meio da sistematização dos dados estatísti-
co-comparativos das indústrias líticas e análise contex-
tual dos demais remanescentes evidenciados nos solos
de ocupações dos sítios em estudo; buscávamos compre-
ender as escolhas/estratégias envolvidas na concepção,
manufatura, uso e descarte dos conjuntos artefatuais, de
modo a indicar se havia ou não similaridades na organi-
zação tecnológica em termos sincrônicos e diacrônicos
(no tempo e no espaço). Para tanto era essencial a reali-
zação de reflexões dessas similaridades e possíveis dife-
renças em relação aos fenômenos observados para com-
preender, interpretar e, quiçá, explanar acerca da dinâ-
mica cultural na pré-história de Xingó.

A discussão que será apresentada nesse artigo destaca
o processo de dinâmica cultural nesses dezesseis sítios

Quadro 1. Datações do sítio Justino.

DE PR MÉTODO LABORATÓRIO CRONOLOGIA
03 40 cm C14 Inst. Radiocarbônico da Universidade de Lyon, França 1280 ± 45 AP
06 60 cm C14 Inst. Radiocarbônico da Universidade de Lyon, França 1780 ± 60 AP
08 90 cm C14 Instituto de Geociências da UFBA 2530 ± 70 AP
10 1,10 m C14 Instituto de Geociências da UFBA 2650 ± 150 AP
13 1,40 m C14 Inst. Radiocarbônico da Universidade de Lyon, França 3270 ± 135AP
20 2,10 m C14 Beta Analytic, USA 4790 ± 80 AP
30 3,10 m C14 Beta Analytic, USA 5570 ± 70 AP
40 4,10 m C14 Beta Analytic, USA 8950 ± 70 AP
04 0,50 m TL LabDat/UFS 2191 ± 276 AP
08 0,90 m TL Instituto de Geociências da UFS 1800 ± 150 AP
08 0,90 m AD LabDat/UFS 2010 ± 430AP
10 1,10 m AD LabDat/UFS 2700 ± 620 AP
10 1,10 m TL Instituto de Geociências da UFS 2050 ± 140 AP
13 1,40 m PD LabDat/UFS 4310 ± 800 AP
15 1,60 m TL LabDat/UFS 3865 ± 398 AP
20 2,10 m TL Instituto de Geociências da UFS 4496 ± 225 AP
20 2,10 m AD LabDat/UFS 5500 ± 980 AP

Legenda: DE (decapagem), PR (profundidade, base da estrutura datada, fogueira), C14 (Carbono 14), TL (termoluminescên-
cia), AD (Dose aditiva), PD (pré-dose). Fontes: Vergne (2004), Santos e Munita (2007).
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denciados pelas prospecções sistemáticas e subseqüente
sondagens (figs. 1 e 2).

Um exame minucioso do material cartográfico demons-
trou, entretanto, que estas concentrações apresentam al-
gumas características recorrentes que, sob nosso olhar,
dizem respeito a padrões em função de diversificados
fatores de ordem social, econômica, estratégica e cultu-
ral, atuando na paisagem na perspectiva descrita por
Morais (2000) e Schlanger (1992). Estas recorrências,
por sua vez, puderam indicar as características básicas
do sistema de assentamento da área, como discutiremos
adiante (Binford 1982).

Esse artigo, entretanto, analisará os padrões de uma
das áreas acima listadas: a Área 03. A escolha se alicerçou
no princípio em que analisando minuciosamente as ca-
racterísticas da mesma – partindo da hipótese de redun-
dância do registro arqueológico (Gamble 2001) –, pode-
remos estabelecer hipóteses que fundamentariam, de

localizados no baixo vale do rio São Francisco, na divisa
entre os estados de Alagoas e Sergipe, nordeste do Bra-
sil. Para tanto, tivemos como base empírica as análises:
das indústrias líticas componentes; distribuição espacial
do registro arqueológico e processos formativos; a paisa-
gem em seus aspectos regionais, bem como suas inter-
relações com os assentamentos estudados.

Cabe ressaltar, que todos foram assentamentos esca-
vados no âmbito da arqueologia de salvamento (ou con-
trato/preventiva) empreendida durante a construção da
UHE-Xingó nas décadas de 1980 e 1990. Ambos são sí-
tios de terraços localizados na Área 03 de Xingó, onde,
segundo análises, diferentes atividades sociais estavam
sendo efetuadas em um espaço temporal de cerca de 9
mil anos A. P. (quadro 1).

ÁREA 03 DE XINGÓ, BAIXO VALE DO
RIO SÃO FRANCISCO

Para melhor andamento das pesquisas arqueológicas
em Xingó, a equipe responsável pelos trabalhos subdivi-
diu a região a montante da UHE-Xingó1 em três áreas
distintas de atuação conforme concentração de sítios evi-

1  UHE, usina hidrelétrica. A UHE-Xingó está localizada no baixo
vale do rio São Francisco, região nordeste do Brasil, entre os estados
de Sergipe e Alagoas.

Fig. 2. Mapa 02: sítios arqueológicos da Área 03 de Xingó.
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queletos humanos geralmente associados a um rico enxo-
val funerário que, no final da escavação, totalizou 167
sepultamentos com presença de 185 esqueletos (fig. 5).

O sítio estava localizado na fazenda Cabeça de Nego,
município de Canindé de São Francisco, na margem di-
reita do rio São Francisco, na confluência de um riacho,
coordenadas N 8.938.881/E 627.561. Sua área total era
de aproximadamente 1.500 m2, com altitude média de 37
metros em relação ao nível do mar, onde foram escava-
dos 1.265 m2 (Vergne 2004). Foi escavado pelo método
de superfícies amplas (Leroi-Gourhan 1950), sendo que
todas as estruturas e distribuição espacial dos remanes-
centes foram devidamente mapeadas in loco; condição
que nos possibilitou analisar e interpretar a cultura mate-
rial e estruturas em contextos significativos, mesmo me-
diante as possíveis percolações.

Os procedimentos metodológicos para escavação fo-
ram: limpeza de toda a superfície do terraço, com coleta
sistemática de superfície; realização das curvas de nível
do terreno; quadriculamento em 05 x 05 m; utilização do
sistema alfa-numérico para nomeação das quadrículas;
retirada da camada de superfície (limpeza), com profun-
didade máxima de 10 cm; e a escavação, que atingiu uma
profundidade média de 6,40 m (fig. 5). Além disso, o
Justino é o único na Área 03 com um quadro de datações
definidas, que segue entre 8950 ± 70 AP e 1280 ± 45 AP
(quadro 1).

Sobre a formação geológica onde estava assentado o
sítio Justinho, conforme Dominguez e Britcha (1997);
estava associada à descida de sedimentos dos altiplanos
semi-áridos, sobretudo através do riacho Curituba, for-
mando deposições sedimentares de características del-

modo geral, um padrão de ocupação da paisagem e um
modelo locacional de uso dos terraços em todo baixo São
Francisco, partindo do pressuposto que aspectos de or-
dem cultural, sócio-histórica, política, econômica, sim-
bólica etc., influenciaram (e definiram) de maneira sin-
gular a apropriação do meio natural e social dos grupos
pré-históricos que ocuparam a área (Fagundes 2009).

A Área 03 ocupa um total de 3.760 ha (37,60 km2),
coordenadas N 8.943.747,344/E 623.202,871 e N
8.937.570,205/E 630.600,191; entre os municípios de
Canindé de São Francisco, Sergipe; Olho D’Água do
Casado e Piranhas, Alagoas (fig. 2 e quadro 2).

O SÍTIO JUSTINO: MODELO
GRAVITACIONAL

Desses dezesseis assentamentos que perfazem a Área
03 de Xingó, o único completamente escavado (totalida-
de tridimensional), foi o Justino, sendo os demais sonda-
dos (fig. 3). É importante destacar que as sondagens rea-
lizadas nos demais sítios estão representadas por amplas
trincheiras com no mínimo 36 m2 de verificação, sempre
dispostas em toda a área do terraço e atingindo o emba-
samento rochoso ou lençol d’água, portanto, amostragem
extremamente significativa (fig. 4).

De qualquer forma, o sítio Justino foi o assentamento
com maior intervenção arqueológica da região de Xingó,
já que o terraço que estava localizado foi completamente
escavado em relação ao espaço e profundidade, atingin-
do o embasamento rochoso. Tal procedimento efetivou-
se, sobretudo, após a evidenciação de uma série de es-

NS C N   CE A (m) AE (m2) VL VC EC DMA
Vitória Régia I 8.942.160,215  624.280,193 8,24 128 83 1678 02 2240 ± 389 (TL – camada 06)
Vitória Régia II 8.942.000,091  624.720,420 8,24 74 23 608 02 Sem datação
Vitória Régia III 8.942.200,730  624.000,195 8,24 84 10 33 — Sem datação
Saco da Onça I 8.941.800,125  625.480,420 5,40 72 32 302 — 1491 ± 210 (TL – camada 06)
Saco da Onça II8.941.520,822  625.600,644 7,80 44 17 38 01 Sem datação
Porto Belo I 8.940.680,010  626.800,381 7,24 38 29 455 02 2003 ± 195 (TL – camada 09)
Porto Belo II 8.941.000,730  626.260,230 7,24 126 54 385 01 Sem datação
Ouro Fino 8.939.300,450  627.600,550 7,22 64 08 267 — Sem datação
Cabeça de Nego8.938.400,480  627.360,730 13,70 42 176 04 01 Sem datação
Faz Velha I 8.941.800,715  626.920,019 15,18 36 19 92 01 Sem datação
Faz Velha II 8.941.730,520  626.720,803 10,20 26 09 — 01 Sem datação
Topo 8.939.800,610  627.240,805 5,0 96 156 254 — Sem datação
Curituba I 8.938.600,220  628.000,430 4,90 126 549 1575 — 1588 ± 140 (TL, camada 09)
Curituba II 8.938.300,190  628.040,720 9,27 80 62 63 — Sem datação
Tanques 8.940.600,110  628.000,445 7,0 68 11 178 05 Sem datação
Justino 8.938.880,360  627.560,186 6,80 1265 5673 14473 27 8950 ± 70 (C14, decapagem 40)
TS  =  16 — — — 2369 6911 20412 43 8950 ± 70 (C14, Justino)

Legenda: NS (nome do sítio), CN (coordenadas N), A (altura dos terraços), AE (área escavada ou sondada dos sítios),
VL(vestígios líticos), VC (vestígios cerâmicos), EC (estruturas combustão), DMA (datação mais antiga).

Quadro 2. Dados gerais sobre os sítios da Área 03.
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“Embora na maioria dos terraços os sedimentos se
apresentem com aspecto maciço, em algumas trinchei-
ras foi possível encontrar estruturas sedimentais muito
bem preservadas, com predomínio de marcas de ondu-
lação do tipo cavalgante, organizadas em sets com es-
pessura máxima em torno de 40 cm, e com o ângulo de
cavalgamento em direção ao topo Mesmo naqueles te-
rraços em que os sedimentos apresentam aspecto ma-
ciço foi possível se diferenciar níveis de coloração mais
escura, ricos em matéria, que pode tratar-se de paleos-
solos. A espessura média das camadas, para ambas as
situações descritas acima, varia de 40 a 70 cm. Nas
porções dos terraços próximas às paredes do canyon são
encontrados níveis de grânulos e seixos muito angulo-
sos e mal-selecionados, cuja composição é semelhante
à das litologias que compõem as paredes do canyon no
local” (Dominguez e Brichta 1997: 06).

Foi nesse contexto que estabelecemos as cinco fases
distintas de ocupação do sítio obtidas por meio da distri-
buição espaço-temporal dos remanescentes culturais e
aliadas às associações e estruturas no solo ocupacional
do referido sítio arqueológico; pudemos perceber que a
análise dos processos formativos vai de encontro com as

taicas, com ocorrência de camadas aluvionares que apre-
sentavam espessuras variáveis, constituídas por areia fina
ou grossa, seixos, siltes e argilas. Além disso, deve-se
citar o papel das cheias do rio São Francisco para a depo-
sição de sedimentos neste terraço.

Essa formação do terraço tornou-se uma informação
extremamente importante para as pesquisas, dada a gran-
de complexidade que envolve a compreensão das sessen-
ta e quatro decapagens escavadas (equivalentes a aproxi-
madamente 5,80/6,00-6,20/6,40 m de profundidade), que
transformou o Justino em um sítio de estratificação com-
plexa (senão complicada). Assim sendo, dadas estas
particularidades, utilizamos com parâmetros as infor-
mações de paleoambiente (Dominguez e Britcha 1997) e
da ritualidade funerária (Vergne 2004), para delimitação
de nossas análises espaço-temporais sobre esse sítio.

Em vista desta impossibilidade de observação macros-
cópica da estratificação, foram convidados os professo-
res da Universidade Federal da Bahia, Dr. José Maria
Dominguez e Dr. Arno Britcha, para a realização dos
análises de sedimentologia (e paleoambiente), que resul-
taram em informações de suma importância à compre-
ensão da estratificação do sítio. Nas palavras dos auto-
res:

Fig. 3. Mapa 03: levantamento planialtimétrico e estratificação do sítio Justino.
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Logo, os episódios ocupacionais do sítio Justino fo-
ram pensados (e guiados) não exclusivamente pelas de-
capagens realizadas em campo, mas pela somatória de
resultados das pesquisas realizadas em Xingó, sobretudo
após da sistematização dos dados pela equipe de geopro-
cessamento do MAX/UFS. Na análise da estratificação,
desta forma, o que pode ser observado em meio aos pa-
cotes sedimentares que compunham o sítio, foi apenas
sutis diferenciações que apenas as análises de sedimen-
tologia puderam “solucionar”, destacando quatro paco-
tes distintos, a saber:

• Entre a superfície e 1,40-1,50 m de profundidade o
sedimento aparece menos compactado, composto por
areia e silte de tonalidade marrom clara;

• Entre 1,40-1,50 m e 2,20-2,35 m de profundidade o
sedimento passa a ser composto por uma fração maior de
silte, estando bem mais compactado e apresentando a to-
nalidade marrom escura;

• Entre 2,20-2,35 m e 3,90 e 4,10 m de profundidade
muda a tonalidade tornando-se mais claro que o pacote
anterior, mas sem grandes modificações físico-químicas;

• Entre 3,90-4,10 e 6,20-6,40 de profundidade o sedi-
mento é mais compactado, composto por uma fração
maior de silte e adquirindo tonalidade marrom escuro.
Dependendo da localização, atingiu-se o lençol freático
antes de se evidenciar o embasamento rochoso.

 Assim, elegemos este assentamento como modelo para
discussão e compreensão intra-sítio, partindo do pressu-
posto que os demais (surgidos com o advento da cerâmi-
ca e supostamente relacionados às novas necessidades
do grupo) estariam ligados a ele em função de vários fa-
tores. O sítio Justino tem fomentado uma série de discus-
sões, sobretudo no tocante à sua “função” dentro do sis-
tema de assentamento regional. Ou seja, sítio exclusiva-
mente ritualístico, tendo como base empírica os 167 se-

Fig. 4. Estratificação em profundidade do sítio Justino. Acervo do
MAX/ 1994.

conjecturas de Dominguez e Britcha (1997: 06), com
concentração destes remanescentes em faixas entre 40 e
70/80 cm de espessura (Fagundes 2010).

Assim sendo, tendo como suporte os trabalhos sobre
paleoambiente, sobretudo de Ab’Saber (1997, 2002) e
Dominguez e Britcha (1997); acerca da ritualidade (Verg-
ne 2004); da bioantropologia (Carvalho 2006), da análi-
se da cultura material cerâmica (Luna 2001), dos resulta-
dos laboratoriais da organização tecnológica aqui estu-
dada com base nas leituras teórico-metodológicas e con-
ceituais citadas ao longo do texto; formação e uso de sí-
tios arqueológicos (Schiffer 1983, 1987); traçamos um
modelo sobre a ocupação espaço-temporal (análise intra
sítio) do sítio Justino e, a partir daí, inferirmos sobre a
variabilidade espacial e relacional (análise inter sítios),
para compreensão do sistema regional de assentamento
em terraços.

Compreendemos o sítio Justino por Fases de Ocu-
pação, uma vez que o estudo do
material cartográfico do sítio vai
de encontro com os resultados
das análises sedimentológicas,
visto que: “Estes níveis de paleos-
solo constituem assim um refe-
rencial natural para se amarrar os
níveis de decapagem nos sítios e,
concomitante, estabelecimento
dos episódios de ocupação infe-
ridos a partir dos trabalhos de de-
capagem, que apresentem espes-
sura inferior a 40 cm, não tem
qualquer significado prático”
(Dominguez e Britcha 1997: 18).

Fig. 5. Escavações no sítio Justino.
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pultamentos e cultura material associada; sítio de “habi-
tação” e cemitério considerando a elevada freqüência
artefatual e outros remanescentes evidenciados em es-
truturas além dos sepultamentos, concentrações e asso-
ciações observáveis no solo paleoetnográfico; acampa-
mento temporário e cemitério; ou mesmo uma área de
atividade específica dentro do espaço maior que seria o
sítio base (Luna 2001, Mello 2005, Vergne 2004, Santos
e Munita 2007, Dantas e Lima 2007).

Adiantando nossas conclusões, acreditamos que o sí-
tio Justino apresenta um pouco de cada uma destas ca-
racterísticas supracitadas, ocupado e reocupado ao longo
dos milênios como meio de adaptação cultural e funcio-
nal dadas as necessidades que o grupo (ou grupos), ad-
quiria em função das próprias transformações decorren-
tes de diversas realidades: causas demográficas; manu-
tenção do território; flutuações climáticas; acidentes geo-
lógicos; mudança na organização sócio-econômica e tec-
nológica; reorganização política; entre outras.

Assim, de acordo com este modelo, o sítio Justino aca-
bou por adquirir distintas “funções” nas diferentes ocu-
pações ocorridas em longa duração. Com isso, não afir-
mamos que houve uma continuidade “biocultural” nos
oito milênios de ocupação, isto é, trata-se de um mesmo
grupo; uma vez que nem mesmos os estudos bioantropo-
lógicos dispuseram de dados concretos para tal realidade
(Vergne 2004, Carvalho 2006).

De qualquer forma, há similaridades no inventário tec-
nológico e mesmo na ritualidade observadas nos sepulta-
mentos que indicam certas recorrências de modo a susci-
tar uma série de hipóteses acerca da continuidade cultu-
ral (sem o “bio”, portanto mais “estilística”), mas que,
por ausência de dados mais concretos, preferimos por en-
quanto trabalhar no campo da especulação. Ou seja:

• O registro arqueológico sedimentado nos terraços do
baixo São Francisco pode ser os remanescentes culturais
de um único grupo que, perante as particularidades na
paisagem local, permaneceu “isolado” na região, desen-
volvendo novas estratégias de uso dos recursos à satis-
fação de suas necessidades sócio-culturais, ideológicas,
políticas e econômicas.2

• O registro arqueológico nas diferentes fases de ocu-
pação apresenta nuances tecnológicas em função de con-
tatos inter-étnicos em diferentes níveis nas fases de ocu-
pação.

• A mudança para o modo de vida de caçador coletor
para agricultor ceramista diz respeito não a um processo

“evolutivo”, mas está representado pela entrada de um
novo grupo (ou grupos na área).

AS INDÚSTRIAS LÍTICAS REGIONAIS

A análise dos vários sítios da Área 03 de Xingó teve
como preocupação estabelecer as relações entre os con-
juntos líticos numa perspectiva intra e inter sítios, bus-
cando os subsídios necessários à compreensão das se-
quências operacionais e suas relações com os demais
vestígios e estruturas preservadas na matriz arqueológi-
ca (Fagundes 2007, 2010).

As categorias analíticas utilizadas, sob essa perspecti-
va, tiveram como prerrogativa compreender as relações
entre os vários conjuntos líticos postos em estudo, de
modo que os dados resultantes nos permitissem entender
como o estudo da tecnologia lítica pode cooperar para
estabelecer hipóteses sobre sistema produtivo, função de
sítio, mobilidade e, finalmente, compreender a distri-
buição desses assentamentos na paisagem de modo que
pudéssemos inferir de maneira mais assertiva possível as
relações dos humanos em seus ambientes.

Buscamos, assim, compreender e interpretar o com-
portamento envolvido nas atividades sociais por meio da
análise dos resíduos materiais presentes no registro ar-
queológico. Ou seja, toda a análise laboratorial baseou-
se na necessidade de compreender nosso objeto de estu-
do em termos sistêmicos e dinâmicos (Morais 2007).

Tendo como norte tais pressupostos buscou-se identi-
ficar os dados repetitivos em relação às várias etapas das
cadeias operatórias líticas, em uma análise centrada nes-
ta abordagem sistêmica e diacrônica, de modo que favo-
recesse a compreensão da apropriação da matéria-prima,
dos gestos técnicos, do uso social e do comportamento
de abandono, partindo do pressuposto que a tecnologia
lítica está relacionada às estruturas sociais, capaz de res-
ponder às questões sobre a sociedade que produziu os
implementos, visto que estes estão inseridos nos contex-
tos históricos, culturais e simbólicos (Morais 2007).

Na literatura há um significativo número de estudos
sobre conjuntos artefatuais líticos destacando a necessi-
dade de compreensão dos gestos técnicos, ou seja, das
seqüências de golpes, mentais e mecânicos-motor, que
dão o caráter cultural (e singular), às diversas indústrias
líticas espalhadas ao redor do mundo, no que Leroi-Gour-
han interpretou como as graduações do fato (Leroi-Gour-
han 1984a, 1984b). Para tanto é essencial compreender
os instrumentos, as técnicas, os conhecimentos intelec-
tuais e todo o processo gestual envolvido – no que se
pode chamar de noção sistêmica e diacrônica sobre a tec-
nologia lítica e, portanto, compreendidas sob um viés an-
tropológico (Morais 2007).

2 No Workshop organizado pelo MAX/UFS, realizado em 2 e 3
de agosto de 2007, em comunicação a Profa. Dra. Olívia Carvalho
citou que por meio dos estudos bioantropológicos oriundos da popu-
lação dos enterramentos do Justino, observou a prática da endoga-
mia, isto é, casamento intra-grupo.
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Em nossa concepção, todos os gestos técnicos estão
relacionados ao comportamento, adquirido pela convi-
vência sócio-cultural, histórica e pelos processos cogni-
tivos. Por sua vez, esse comportamento pode ser subdi-
vidido entre (Fogaça 2001): Know-how técnico, definido
pelas ações manuais, psicomotoras, de reação, reflexão,
decisão e execução, e que não fazem um apelo constante
à consciência; Knowledge tecnológico, que seria o con-
hecimento intelectual envolvido nas relações sociais e
simbólicas que determinado sistema produtivo ocupa
dentro da sociedade; assim seriam os domínios intelec-
tuais.

Finalmente, vale à pena reafirmar que não é apenas
nos hábitos psicomotores que a tradição se faz presente,
mas em todas as escolhas que envolvem a produção de
um dado artefato/instrumento ou bem material qualquer,
visto que as técnicas, como um todo, são produtos de
uma identidade pessoal e social, existindo em todas as
etapas das cadeias operatórias enquanto ingredientes de
um estilo tecnológico (Sackett 1982).

Assim sendo, compreendendo os avanços e possíveis
restrições para a compreensão da tecnologia lítica e, fun-
damentalmente, as inferências que se pode obter a partir
dela, é que os conjuntos artefatuais evidenciados na Área
03 de Xingó foram analisados e interpretados.

Tais conjuntos são caracterizados por ferramentas ex-
pedientes de ocasião – expediency, Binford (1983c) –,
ou seja, a multifuncionalidade é o predicado marcante,
sendo quase impraticável estabelecer o papel de cada sí-
tio mediante exclusivamente aos aspectos funcionais da
indústria lítica, sobretudo dentro de um contexto mais
amplo que é o sistema de assentamento, indicando as es-
tratégias envolvidas para apropriação, adaptação (cultu-
ral e natural) e exploração da paisagem (figs. 6 e 7).

Logo, uma análise mais abrangente sobre todos os ele-
mentos constitutivos das indústrias, digo não apenas os
artefatos, mas analisando núcleos, percutores e os resí-
duos provenientes do processo de produção; permitiu
chegarmos a resultados mais precisos sobre como os ar-
tesãos pré-históricos estavam manufaturando, usando e
descartando seus implementos líticos.  Para tanto se fez
necessário estabelecer táticas que cooperassem para a
elaboração de hipóteses sobre estudo de conjuntos líti-
cos e suas relações com todas as demais áreas de interes-
se da pesquisa arqueológica.

Feita a análise diacrônica dos estigmas de lascamento,
ainda foram realizados dados comparativos e estatísti-
cos, focando itens que vão além dos aspectos funcionais,
mas buscando subsídios para se compreender questões
relativas ao tipo e freqüência de matéria-prima, diversi-

Fig. 6. Conjuntos artefatuais líticos do sítio Justino.
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dade, flexibilidade, portabilidade, concentração de ma-
terial associada às outras estruturas preservadas no sítio
arqueológico (fogueiras, manchas no solo, sepultamen-
tos, concentração cerâmica etc.), localização espacial da
locação em relação aos demais sítios ou áreas geográfi-
cas, etc.

Na Área Arqueológica 03 de Xingó pudemos indicar
uma continuidade cultural em relação à organização da
tecnologia lítica, sobretudo quando observamos os con-
juntos artefatuais dos sítios estudados como um todo, uma
vez que não pudemos detectar nenhuma diferença signi-
ficativa no tocante aos gestos técnicos executados para a
produção artefatual, tanto em termos diacrônicos (nesse
caso observando os conjuntos artefatuais das diferentes
fases de ocupação do Justino), quanto sincrônicos (ou
seja, comparando-se os sítios contemporâneos nas ocu-
pações de agricultores ceramistas).

As desigualdades observadas nos conjuntos artefatuais
em estudo estariam relacionadas aos itens, a saber:

• Tipo de matéria-prima, relacionando à durabilidade
e flexibilidade dos instrumentos, nesse caso, existe uma
relação entre o tipo de matéria-prima e a atividade des-
envolvida. O sílex e arenito silicificado, por exemplo,
teriam seu uso vinculado às atividades mais específicas.

• Variáveis quantitativas do conjunto artefatual (com-
primento e peso), característica relacionada à portabili-
dade e, portanto, a mobilidade do grupo. Pelas análises
da freqüência e densidade dos remanescentes culturais e
por meio de nossas hipóteses de permanência e uso do
sítio arqueológico, pudemos perceber que o assentamen-
to em que o grupo (ou grupos) permaneceu mais tempo,

Fig. 7. Conjuntos artefatuais
líticos do sítio Justino.

os artefatos são mais
pesados e maiores do
que em períodos de cur-
ta permanência, inde-
pendente se foram ocu-
pações de caçadores co-
letores ou agricultores
ceramistas.

Para as ocupações de
caçadores coletores (e,
portanto, para os con-
juntos mais antigos do
sítio Justino), os conjun-
tos artefatuais são mar-
cados pela presença de
suportes unifaciais (las-

cas e raspadores retocados), debitados tanto pela técnica
unipolar quanto bipolar. Esta diferenciação percorre al-
gumas hipóteses relacionadas à morfologia/volume do
núcleo e o tipo/qualidade da matéria-prima.

A maior parte apresenta alguma superfície cortical,
geralmente na região central ou bordo esquerdo, sobre-
tudo em função das ações transformativas pós-debitagem
representadas por retiradas de adelgaçamento, tanto para
supressão dessa superfície cortical quanto para dimi-
nuição do volume da peça. As cicatrizes evidenciam uma
seqüência de gestos abruptos geralmente perpendicula-
res ao eixo morfológico partindo da face interna, sempre
plana. Em alguns casos é possível observar contra-bul-
bos recorrentes desse processo.

Em meio a estas cicatrizes há aquelas decorrentes do
processo de debitagem anteriores, ainda no núcleo, ge-
ralmente evidenciadas na região central.

Em relação aos retoques, na sua totalidade são curtos
em escama, geralmente atingindo a face externa, poden-
do ser contínuos, totais ou parciais/descontínuos. Hipó-
tese que foram executados após desgaste dos bordos ati-
vos (refrescamento). Outra característica relevante é que
os retoques estão diretamente relacionados à morfologia
da peça, ou seja, peças muito largas, geralmente do tipo
trapezoidal, receberam retoques no distal, enquanto as
quase longas, longas e laminares nos bordos (direito e/
ou esquerdo).

Nas ocupações de caçadores coletores foram eviden-
ciados diferentes tipos de artefatos que, como dito, na
maioria das vezes se enquadram na classificação de ex-
peditos (Binford 1983c).
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Entre eles podemos citar os raspadores sobre seixo,
sobretudo unifaciais, mas com alguns poucos exempla-
res bifaciais. São seixos que sofreram poucas modifi-
cações, recebendo golpes abruptos em uma das extremi-
dades do suporte com a intenção de evidenciar o bordo
ativo. A extremidade oposta continua cortical que, de
certo modo, podemos considerar uma estratégia já que
facilita a preensão do instrumento. Os retoques geralmente
são curtos, em escama e semi-abruptos, dependendo das
reentrâncias podem ocorrer de forma total ou parcial.

A partir da decapagem de 4790 ± 80 A.P. em estrati-
grafia do sítio Justino foi comum a evidenciação de ras-
padores sobre seixos placóides.

Entre as principais características que podemos listar
são:

• Grande parte dos instrumentos está constituída por
lascas semicorticais com ângulo externo superior ao ex-
terno.

• Os instrumentos foram obtidos, na maioria, pela téc-
nica unipolar (51,78%), seguida pelo talhe (11,11%) e
técnica bipolar (7,40%).

• Não há sinais de economia de matéria-prima quando
analisados os núcleos, sempre pouco explorados, com
utilização dos planos naturais da peça na maioria dos casos
observados (65,38%), onde apenas 26,92% apresentaram
estigmas de técnicas mais controladas de aproveitamen-
to da matéria-prima, sobretudo em relação ao sílex e are-
nito silicificado, onde foi ainda possível verificar que
houve uma seleção prévia dos seixos nesse tipo de rocha,
com preferência por aqueles onde foi possível explorar
esses planos de percussão naturais, para obtenção de su-
portes quase longos, geralmente quadrangulares ou tra-
pezoidais.

• Os instrumentos são na maioria pequenos e médios,
sendo que os manufaturados em quartzo são mais leves
do que aqueles em outras matérias-primas.

• A expediência é característica marcante.
Nas ocupações ceramistas, os raspadores sobre seixo

também foram evidenciados, todavia, em freqüência bem
menor que quando comparada às ocupações de caçado-
res coletores e, principalmente, à quantidade de suportes
retocados. Os raspadores bifaciais são os menos freqüen-
tes. Para estes artefatos sobre seixo, os procedimentos de
manufatura são os mesmos: são realizados golpes per-
pendiculares em uma das extremidades do seixo, de modo
a salientar um bordo ativo entre 70 e 90º, sendo que na
maioria dos casos são efetuados retoques curtos, em es-
cama, contínuos ou descontínuos. Hipótese primeira é
que tal procedimento é assumido após uso do artefato
como refrescamento do bordo desgastado (como nas ocu-
pações anteriores).

Os raspadores sobre lasca são geralmente peças muito
largas, manufaturadas a partir de suportes corticais que

receberam golpes abruptos perpendiculares ao eixo mor-
fológico de modo a suprimir a superfície cortical e adel-
gaçar a peça formando arestas extremamente cortantes.
Os retoques são curtos e em escama, mas também oco-
rrem paralelos.

Entre as decapagens 28 e 15 do sítio Justino (período
de transição entre ocupadores de caçadores coletores e
agricultores ceramistas), a categoria de instrumentos mais
numerosa está representada pelas lascas bipolares reto-
cadas (do tipo quadrangular).  Estas apresentam divisão
central na face externa, geralmente com superfície corti-
cal no distal e/ ou talão. Receberam pouca ou nenhuma
modificação por golpes de adelgaçamento, e apenas re-
toques curtos em escama em ambos bordos. Há também
os suportes trapezoidais, obtidos pela técnica unipolar,
geralmente recebendo golpes de adelgaçamento e reto-
ques curtos/escamas.

Nas ocupações de agricultores ceramistas do sítio Jus-
tino entre 3270 ± 135AP e 2650 ± 150 AP, o que pode
ser destacado é a maior diversidade nos conjuntos artefa-
tuais, com uma explosão em termos de concentração e
diversidade não apenas dos vestígios líticos, como tam-
bém dos demais remanescentes culturais.

Os conjuntos líticos, em si, adquirem um caráter ainda
mais expedito, com presença maciça das ferramentas de
quartzo, com exceção dos sítios classificados como acam-
pamentos temporários de atividades específicas onde o
sílex e o arenito silicificado tiveram maior expressivida-
de (Fagundes 2010).

No caso do Justino, a presença de uma maioria abso-
luta de artefatos expedientes ao fato do seu uso como
sítio base/ habitação, em que no solo de ocupação são
evidenciadas ferramentas mais relacionadas ao uso mo-
mentâneo e menos específico, geralmente de caráter mul-
tifuncional, que apesar da “aparência estética” pouco
atraente para nossas análises líticas, são aptas a um nú-
mero bastante amplo de atividades. No caso dos acampa-
mentos de atividades específicas, ferramentas mais re-
sistentes (no caso do sílex e arenito silicificado), justifi-
cam a evidenciação desse material no registro arqueoló-
gico (Fagundes 2010).

Outra característica relevante, diz respeito às dimen-
sões dos artefatos, onde se observam mudanças signifi-
cativas em relação aos conjuntos artefatuais de caçado-
res coletores. Os dados demonstram um aumento signifi-
cativo no tamanho e peso dos artefatos, sendo alguns
(6,66%), pesando acima de 200 g. Tal realidade pode ser
resultado da menor necessidade de portabilidade dos ins-
trumentos em função da provável diminuição da mobili-
dade residencial e mesmo das novas estruturas produti-
vas advindas destas mudanças (Fagundes 2007).

Também é marcado pelo aumento considerável dos
artefatos que classificados como raspadores sobre blo-
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cução de atividades cotidianas do grupo. Os artefatos mais
característicos são os raspadores sobre seixo e sobre blo-
co. Os raspadores sobre seixo são unifaciais, sendo ma-
nufaturados preferencialmente sobre seixos do tipo “pla-
cóide” (em placas), fato não observado nas demais ocu-
pações.

Para essa ocupação, as principais características são
(Fagundes 2010):

• Uso majoritário do quartzo na produção artefatual
(74,81%).

• Menor diversidade em termos tecnológicos quando
comparada às demais Fases de ocupação do Justino, com
presença de instrumentos muito simples (expeditos).

• Existência de percutores maiores e mais pesados que
nas demais ocupações.

• Presença de núcleos muito pouco explorados no con-
junto artefatual, sendo que em 97,05% foram explorados
os planos de percussão cortical.

De forma geral, com o advento da tecnologia cerâmi-
ca e aumento significativo do número de sítios na área,
poucas foram as mudanças observáveis na organização
tecnológica lítica. A indústria ainda é expedita, com pre-
ferências pelo uso do sílex e arenito silicificado, entre-
tanto, esses tipos de matéria-prima passam a ser eviden-
ciados em maior quantidade nos sítios classificados como
de atividades específicas, tais como o Curituba II e o Topo.
Acreditamos que tal realidade diz respeito aos aspectos
de durabilidade e flexibilidade desse tipo de material para
a produção dos implementos líticos.

De qualquer forma, podemos afirmar que há um estilo
para a indústria lítica de Xingó, sobretudo, partindo do
pressuposto que estilo é algo particular de se fazer algo,
em uma dimensão histórica e cultural, onde escolhas fo-
ram realizadas em detrimento de outras e, acima de tudo,
que essas “escolhas” possam ser literalmente “mapeadas”,
além de que o estilo é onipresente em todos os passos das
cadeias operatórias (Sackett 1982).

Os dados empíricos nos demonstraram, dessa forma,
que nas ocupações de caçadores coletores (evidenciadas
exclusivamente no solo paleoetnográfico do sítio Justi-
no), os artefatos apresentam uma maior diversificação
em sua morfologia e uso de matéria-prima, enquanto nas
ocupações de agricultores ceramistas a expediência é a
característica marcante (Fagundes 2010).

Nos outros assentamentos, os atributos formais e tec-
nológicos de seus conjuntos líticos (observados nas aná-
lises de cadeia operatória), apresentam similaridades aos
conjuntos do sítio Justino, sendo a única diferença o uso
de matéria-prima, uma vez que o sílex e o arenito silicifi-
cado se fazem mais presentes nos sítios classificados
como acampamentos.

Dessa forma, as principais características dessa indús-
tria em termos diacrônicos são (Fagundes 2007, 2010):

co. São peças que sofreram poucas modificações sendo
executadas retiradas abruptas perpendiculares ao eixo
morfológico do suporte de maneira a criar reentrâncias
ativando os bordos da peça. São pequenos e médios blo-
cos de quarto de estrutura quadrangular, algumas vezes
retocados, entretanto a hipótese maior é que esse proce-
dimento ocorra com o desgaste do bordo ativo.

Os raspadores sobre lascas foram obtidos principal-
mente pela técnica unipolar. Após a debitagem foram exe-
cutadas as ações transformativas, representadas por su-
pressão do córtex e adelgaçamento da peça, em muitas o
córtex ainda permanece na porção central. Já os raspado-
res sobre seixo são todos unifaciais, sendo confecciona-
dos sobre seixos mais alongados, seguindo as técnicas de
redução como nas demais fases supracitadas. Há ainda
um quadro significativo de lascas retocadas, sobretudo
quadrangulares e trapezoidais.

Entre as principais características desse conjunto, po-
demos citar (Fagundes 2010):

• Maior diversidade nos conjuntos artefatuais.
• Aumento significativo do uso do quartzo (73,01%),

podendo estar ligado diretamente à diminuição da mobi-
lidade residencial, com maior fixação do grupo no sítio
Justino.

• Aumento considerável da expediência, uma vez que
no solo de ocupação foram evidenciados instrumentos
de uso momentâneo, pouco ou nada retocados.

• Os núcleos são na maioria de quartzo, onde foram
utilizados os planos de percussão cortical, com obtenção
de lascas quase longas, geralmente quadrangulares, cor-
ticais ou semicorticais. Todos são peças pouco explora-
das e rapidamente abandonadas, com exceção dos nú-
cleos de sílex que se observa uma maior exploração da
peça, mesmo que desordenada.

• Aumento significativo dos raspadores sobre bloco
de quartzo.

• Os artefatos sobre lascas estão constituídos por su-
portes corticais ou semicorticais.

• Aumento significativo no tamanho e peso dos artefa-
tos desse conjunto.

Entre 1780 ± 60 AP e 1280 ± 45 AP os conjuntos arte-
fatuais líticos do sítio Justino apresentam a menor diver-
sidade em termos tecnológicos, estando representada, so-
bretudo, por instrumentos expeditos, muito simples, sen-
do que os artefatos stricto-sensu representam apenas
1,91% dos vestígios líticos analisados. Aqui o quartzo é
mais utilizado (74,81%), representado por resíduos de
lascamento, suportes e núcleos.

A atividade de lascamento foi provavelmente desen-
volvida no sítio, entretanto relacionada à produção de
instrumentos expeditos, geralmente lascas quadrangula-
res corticais de quartzo que, dada a flexibilidade desse
tipo de instrumento, deve ter sido requerido para a exe-
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neadores das escolhas/estratégias e, conseqüentemente,
sistema de assentamento. Nas suas palavras:

“I propose to treat both the isolated finds and the
sites together and to employ them as tool for studying
the use of a landscape occupied by prehistoric horticul-
turalists. The concept I use to link sites and isolated finds
to landscapes is the concept of the persistent place, a
place that is used repeatedly during the long-term occu-
pation of a region” (Schlanger 1992: 92).

Para compreensão efetiva de uma área arqueológica
deve-se levar em conta, além dos conjuntos artefatuais: a
organização das estruturas internas em um dado sítio ar-
queológico (freqüência, estado relacional – concentrações
e associações –); os diferentes sítios arqueológicos e oco-
rrências de uma área, sobretudo por meio de levantamen-
tos intensivos nos diferentes compartimentos geomorfo-
lógicos que compreendem a área de atuação da pesquisa;
os meios de acesso e inter-relações entre esses sítios; a
disposição desses sítios na paisagem – relação espacial
(Fagundes e Mucida 2009).

Ou seja, ampliamos a noção de sítio (do conceito de
estabelecimento ao de sistemas de assentamento regio-
nal) e, além disso, somamos a análise da cultura material
os subsídios que nos remetem ao contexto organizacio-
nal, não entendendo nem o artefato, nem o sítio enquanto
entidades isoladas, mas buscando compreender: a dispo-
sição dos remanescentes culturais e suas associações nos
diferentes sítios arqueológicos; as inter-relações entre
esses diferentes sítios e, portanto, a distribuição dos mes-
mos nos diferentes compartimentos da paisagem (Bin-
ford 1987, 1990, 1992).

Tendo como aporte teórico os pressupostos de Scha-
langer (1992), os resultados analíticos dos conjuntos líti-
cos estudados, a distribuição dos remanescentes arqueo-
lógicos nas diferentes fases de ocupação dos sítios estu-
dados, entre outros; dividimos os dezesseis sítios da Área
03 em diferentes complexos que, hipoteticamente, seriam
os loci de ocupação dos grupos pré-históricos em foco, a
saber:

• Complexo 01: sítios de curva do rio (Justino, Curitu-
ba I, Curituba II e Cabeça de Nego) relacionados à área
habitacional e desenvolvimento de atividades especiali-
zadas, entretanto com intuito mais “doméstico” para pro-
teção e moradia;

• Complexo 02: sítios de cachoeira (Topo, Ouro Fino
e Tanques) associados à pesca especializada (sobretudo
em períodos de piracema), tendo em vista que os dados
até então colhidos para Xingó apontam a pesca como base
na subsistência desses grupos;

• Complexo 03: sítios de terraços no canyon e rotas de
acesso (Vitória Régia I, II e III, Porto Belo I, II e III,

• Pelo uso de seixos com pré-disposição à retirada dos
suportes desejados, representados por lascas quadrangu-
lares e trapezoidais, unifaciais, sendo que em alguns fo-
ram realizadas ações transformativas pós-debitagem, re-
presentadas por golpes de adelgaçamento e retoques (cur-
tos e em escama), executados na face interna para atingir
a externa. O tipo de técnica mais freqüente é a unipolar,
com uso de percutor duro. Em suma, a escolha pelo su-
porte pressupõe uma economia nos gestos técnicos: seixos
com certa morfologia para obtenção de lascas corticais
ou semi para produção dos implementos líticos.

• Pela produção de raspadores sobre seixos, novamen-
te suportes previamente escolhidos por sua morfologia,
onde foram realizados golpes abruptos e perpendiculares
ao eixo morfológico da peça para a obtenção de gume
ativo, sendo este último muito pouco trabalhado e, quan-
do há retoques, é evidente que foram realizados com a
intenção de ativação do bordo.

• Uso preferencial de matérias-primas com maior teor
de sílica, mas o quartzo é extremamente utilizado, sobre-
tudo para a obtenção de lascas corticais para uso ocasio-
nal.

• Utilização de pequenos blocos de quartzo, geralmen-
te quadrangulares, como raspadores, onde foram realiza-
das pouquíssimas transformações para adelgaçamento do
bordo à ativação de um gume cortante.

Enfim, trata-se de uma indústria expedita, mas que traz
consigo traços fundamentais para a compreensão do con-
texto sistêmico na pré-história de Xingó, uma vez que
suas similaridades associadas aos usos diferenciados em
diferentes assentamentos corroboraram para a hipótese
inicial de complexo de situacional.

COMPLEXOS DE SÍTIOS E OS
LUGARES PERSISTENTES

Mediante a toda essa discussão supracitada e da ne-
cessidade de se entender os processos formativos e de
ocupação dos terraços do Baixo São Francisco, preferi-
mos nos posicionar conforme os pressupostos de Sarah
H. Schlanger, do Museu do Novo México (Estados Uni-
dos), acerca da presença de lugares persistentes para Xin-
gó.

O modelo criado pela autora a fim de compreender a
distribuição de sítios de agricultores pré-históricos (gru-
pos Anasazi), na área do canyon do rio Dolores, no Colo-
rado, Estados Unidos; demonstrou ser interessante para
nosso estudo na medida em que a autora promove uma
discussão pautada na necessidade da compreensão dos
sítios arqueológicos, dos achados isolados (que preferi-
mos chamar de “ocorrências”) e da paisagem (dos geoin-
dicadores teorizados por Morais 2006), enquanto deli-
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Fazenda Velha I e II, Saco da Onça I e II) que assumi-
riam caráter de acampamento temporário para a execução
de atividades específicas do grupo e, em alguns momen-
tos, como habitação;

• Complexo 04: os riachos intermitentes (e arredores)
compreendidos enquanto acessos naturais ao pediplano
sertanejo, muitos dos quais foi possível coletar artefatos
stricto sensu em superfície – loci relacionados à mobili-
dade do grupo que, sob nosso ponto de vista, tem carac-
terísticas que a identifica muito mais como logística e/
ou ritualística;

• Complexo 05: sítios de registros rupestres dispostos
ao longo destes riachos, localizados tanto em boqueirões
(suporte arenítico), como nos matacões de suporte graní-
tico, locais propícios às curtas ocupações de pequenos
grupos dadas as suas feições geomorfológicas, oferecen-
do abrigo e recursos naturais, inclusive água, condição
sine quo non para ocupações em uma área – relacionadas
tanto às questões simbólicas quanto à mobilidade em
função da sazonalidade de recursos e do próprio assenta-
mento em função do regime de cheias do São Francisco.

Assim sendo, conforme esse modelo, a escolha pelos
grupos pré-históricos do terraço onde estava localizado
o Justino (assim como a localização dos demais assenta-
mentos) estaria ligada às características naturais obser-
vadas pelas recorrências entre as diferentes ocupações
(temporal), e mesmo aquelas espaciais verificáveis pelos
geoindicadores (Morais 2006) que, em termos diacrôni-
cos, foram transmitidas e assimiladas pelo aparato cog-
nitivo (inerente à condição humana).

Em suma, o terraço foi incorporado às normas cultu-
rais do grupo como um lugar persistente, sendo que o
surgimento de novos sítios, tanto no Complexo 01 quan-
to nos demais Complexos, é decorrente da nova organi-
zação social (e tecnológica), observada por meio da pes-
quisa acerca da ritualidade funerária (Vergne 2004) e por
meio dos estudos de organização tecnológica realizados
em nossa tese de doutoramento.

Além disso, a paisagem compreendida como signo, por
exemplo, indica o porquê de certas escolhas foram efe-
tuadas pelos grupos ao estabelecimento de sítios bases.
Do mesmo modo, a organização dual (norte-sul, leste-
oeste, sol-lua etc.) observada em muitas etnias brasilei-
ras, poderia pautar a escolha, hipoteticamente dizendo,
de determinado local para morar ou desempenhar suas
atividades sócio-culturais.3

No caso específico de Xingó são as curvas do rio São
Francisco (Complexo 01) onde estão localizados os sí-
tios habitação (e cemitério) que, em caráter de especula-

tivo, seriam os pontos do rio onde os sítios estariam dis-
postos nessa dualidade: leste-oeste ou norte-sul (Zerries
1976, Lévi-Strauss 1967).

Por isso o estudo dos geoindicadores, ou seja, “... ele-
mentos do meio físico-biótico dotados de alguma expre-
ssão locacional para os sistemas regionais de povoamen-
to, indicando locais de assentamentos antigos [que] sus-
tentam um eficiente modelo locacional de caráter predi-
tivo, muito útil no reconhecimento e levantamento ar-
queológico” (Morais 2006: 198); tem se demonstrado
essencial à Arqueologia, pois indica recorrências e, por-
tanto, extrapolações consistentes acerca dos diferentes
sítios arqueológicos em uma área.

Igualmente, acreditamos que a base territorial de gru-
pos pré-históricos – como em grupos indígenas atuais
(Costa e Malhano 1987 –, não está delimitada pelo es-
paço habitacional que, de um modo ou de outro, era sa-
zonal e deslocado pela paisagem, em função de marcos
paisagísticos e conseqüentes fronteiras culturais bem de-
finidas. Essa base territorial estaria representada pelos
denominados sítios bases/habitação (ou aldeia), acampa-
mentos temporários, locais para desempenho de ativida-
des especializadas, caminhos/trilhas, portos, canais etc.,
como excelentemente foi definido e teorizado por Mauss
(1974), pelo qual a interpretação do todo (enquanto es-
paço social) é responsável pela restituição da coerência
interna da sociedade observada.

Assim, as escolhas e os próprios deslocamentos (por-
tanto, a mobilidade), estão regidos por questões que vão
além das funcionais/subsistência, onde territórios, mes-
mo que fluídos, são bem definidos conforme os lugares
persistentes que os delimitam (Bradley 2000).

A pesquisa realizada por Silva-Méndes no bairro rural
do Barro Branco, município de Ribeirão Grande, São
Paulo; focando a distribuição espacial de sítios de caça-
dores coletores, também utilizou (e ampliou) o modelo
de Schlanger sobre o uso de lugares persistentes, tendo
como eixo o sítio Barro Branco XIV, utilizado pelo autor
como o modelo gravitacional e tendo como premissa que:
“O uso de um locus em relação a outros loci pode ser
diferenciado através de sua função dentro de um hori-
zonte de ocupações relacionadas a um mesmo sistema de
assentamento [...] Um locus de uso continuado represen-
ta na paisagem que: 1) não se trata de sítios arqueológi-
cos stricto sensu apenas; tampouco simples feições da
paisagem; 2) se trata da conjunção de comportamentos
humanos particulares sobre uma paisagem particular [...]
Loci de uso continuado contêm características únicas para
a execução de algumas atividades, práticas e comporta-
mentos” (Silva-Méndes 2007: 155).

Ou seja, existe uma gama de características de um
local ou área que, de algum modo, estariam possibilitan-
do (ou potencializando) a ocupação humana em longa

3 Segundo Costa e Malhano (1987), para se instalar uma aldeia
(habitação), até a constituição do solo é levada em conta nas escol-
has do grupo.
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tores, mas, sobretudo, em relação às ocupações de agri-
cultores ceramistas. O projeto de prospecção sistemática
que compreendeu do município de Paulo Afonso-BA até
a foz do rio São Francisco (realizado pela equipe do La-
boratório de Pesquisas do MAX), pode constatar que as
maiores concentrações de sítios de terraço ocorrem exa-
tamente nestas áreas de curvas do rio. Algumas hipóte-
ses podem ser levantadas a partir destas observações.

Inicialmente, são nestes locais de curvas que as corre-
deiras do São Francisco típicas destas áreas diminuem,
formando os chamados remansos. Estas áreas, por sua
vez, apresentam águas calmas que facilitariam a per-
manência no local, sobretudo no período de estiagem,
por várias razões, a saber:

• A pesca de pequenos e médios peixes poderia ser
executada sem grandes dificuldades, dispensando a ela-
boração de ferramentas mais específicas, obtendo-se uma
significativa quantidade de nutrientes sem que houvesse
investido excessivos índices de energia. O registro ar-
queológico do Justino, por exemplo, apresentou uma gran-
de quantidade de restos faunísticos que, em sua grande
maioria, estão representados por pequenos segmentos
ósseos de peixe (grande parte da ordem siluriforme), em
quase todos os níveis arqueológicos, entretanto com maior
concentração de vestígios nos referentes aos agricultores
ceramistas (entre camada 01 e 23). Entre as camadas 24
e 39 não houve registro destes remanescentes, que vol-
tam a ocorrer entre as decapagens 40 a 46 (fase 02 e final
da fase 01). Tais resultados nos permitiram inferir que o
terraço foi ocupado mais intensamente (e por um número
maior de pessoas), nos períodos cerâmicos. Nos demais
sítios foram recuperados restos faunísticos exclusivamen-
te nos níveis referentes aos agricultores, com maior con-
centração no Curituba I (Silva 1994, Palmeira 1997).

• Facilidades de captação de água para as atividades
domésticas/ cotidianas (Ab’Saber 1997). Além disso, a
travessia entre uma margem e outra se torna mais fácil e,
supondo que os grupos dominavam algum tipo de técni-
ca de navegação, as regiões de remanso são mais aptas a
serem utilizadas como “pequenos ancoradouros”;

• Desenvolvimento da agricultura (ou horticultura). É
notório que durante as ocupações ceramistas algum tipo
de domesticação de vegetais ocorrera nos terraços. Ad-

duração, vinculada a: “... proximidade de extração de
matérias-primas; feições geomorfológicas adequadas que
permitam assentamento, observação do entorno e proteção
de uma região ocupada; feições com potencial topográfi-
co de acesso de um locus a outro; feições únicas paisa-
gísticas que potencializem a economia de um grupo ou
que estejam associadas ao comportamento simbólico do
grupo (cachoeiras, travessões, cavernas etc.)” (id. ibidem).

O uso espaço-temporal dos sítios, dos marcos paisa-
gísticos e das ocorrências arqueológicas seria uma exce-
lente ferramenta para mapearmos a distribuição desses
loci e, sobretudo, a recorrência desse uso que pode estar
respondendo a um variado leque de questões, como vá-
rias vezes discutidas nesta tese. Deste modo, tendo como
base à tecnologia lítica (visto que são os implementos de
pedra que ocorrem em todas as fases de ocupação), alia-
da aos geoindicadores e a percepção sobre a paisagem;
aos demais remanescentes culturais; a freqüência e den-
sidade artefatual; a diversidade; as associações entre os
remanescentes, estruturas e ecofatos; nos fez repensar o
papel do Justino e, ao contrário de uma visão unificadora
de um sítio utilizado em longa duração, demonstrar cal-
cado em dados empíricos, que o mesmo teve seu uso mo-
dificado ao longo do tempo, como era de se esperar.

Como já dito, para os dados comparativos inter sítios
da Área Arqueológica 03, focamos, como no caso do Jus-
tino, nas seqüências operacionais e na organização tec-
nológica das indústrias líticas que, neste caso, foram nos-
sas principais fontes de informações.

Do mesmo modo, relacionamos com a disposição dos
sítios na paisagem enquanto indicadora de questões acerca
do sistema regional de assentamento em terraços, tendo
como base a distribuição espacial dos sítios da Área 03 e
os indícios de ocupação do pediplano sertanejo. Tais re-
sultados foram associados aos remanescentes culturais
evidenciados por sítio; ao uso de diferentes matérias-pri-
mas; aos conjuntos artefatuais e suas especificidades; à
freqüência e densidade artefatual; à existência de estru-
turas; além de alguns outros dados referentes aos restos
faunísticos e análises sedimentológicas que foram obti-
dos nos relatórios de pesquisa do extinto PAX e do MAX.

A análise das cartas topográficas e fotos de satélite
demonstraram que os principais sítios estão estrategica-
mente localizados nas curvas do rio. Além disso, ambos
muito próximos as antigas cachoeiras (corredeiras). Tendo
tais fatos como recorrências, estabelecemos as seguintes
relações: Escolha de habitação versus captação de recur-
sos (caça, pesca, coleta, matérias-primas etc.); Cachoei-
ras versus curva do rio versus captação de recursos ver-
sus aspectos simbólico-culturais; Canyon versus curvas
do rio versus terraços versus riachos versus corredeiras.

Ou seja, há esta preferência em estabelecer sítios ba-
ses4  nestas áreas tanto para os grupos de caçadores cole-

4 Assim, dentro dos parâmetros de Binford, os sítios base (habi-
tação), apresentam remanescentes culturais que apontam para a exe-
cução de atividades mais diversificadas, apresentando alta concen-
tração e densidade de vestígios arqueológicos (o que ocorre no sítio
Justino a partir da decapagem 22; no sítio Curituba I e nas ocupações
finais do Vitória Régia I); enquanto os sítios de atividades específi-
cas são caracterizados pela pequena variedade e densidade dos con-
juntos artefatuais, características que se enquadram com as ocupações
iniciais do Justino e com a grande maioria dos sítios em estudo (Bin-
ford 1983a,1983b).
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mitindo que na época de estiagem do São Francisco (que
permitiria a ocupação “segura” nos terraços), coincide
com a época das chuvas na região, e que com o recuo do
rio o processo evidenciaria, em alguma proporção, mate-
rial orgânico rico em nutrientes. Uniríamos solos mais
férteis que no pediplano, disponibilidade de captação de
água (se necessário) e estação chuvosa.

• Estrategicamente nestas regiões há uma maior visão
do entorno (direção leste-oeste), o que pode ser conside-
rado como essencial para a defesa do grupo;

• Facilidades referentes à captação de matéria-prima
lítica já que nestas áreas há uma concentração significa-
tiva de seixos e blocos de vários tipos, base para grande
parte da indústria lítica local;

• As corredeiras muito próximas aos sítios podem tam-
bém ser outro motivo que explicaria o uso em longa du-
ração desses terraços. Na Área Arqueológica 03 estão
representadas pela Cachoeira do Topo (a oeste) e a Ca-
choeira dos Veados (a leste), porém com concentração
de sítios apenas na primeira: os sítios Topo, dos Tanques
e Ouro Fino. Cabe ressaltar que nestas áreas a pesca de
peixes de médio e grande porte poderia ser desenvolvida
com maior índice de aproveitamento, sobretudo na pira-
cema. O registro arqueológico do sítio Tanques apresen-
ta uma fogueira de grande dimensão associada a vérte-
bras de peixes de médio e grande porte não identificados
pela análise faunística. Além disso, pensando na indús-
tria lítica, pode-se inferir uma especialidade para esta ati-
vidade (Silva 1994, Palmeira 1997).

• A presença de remanescentes ósseos de mamíferos
de pequeno porte, lisanphibios e lepdossaurios (maioria
associados às fogueiras); permite-nos inferir que a caça
generalizada seria outra atividade de subsistência destes
grupos pré-históricos, apesar de seu aspecto secundário.

• Nas curvas do rio há uma mudança na paisagem re-
presentada neste trecho pelo extenso canyon. Se pensar-
mos que vários grupos humanos utilizam diferentes mar-
cos na paisagem como referência para suas atividades
culturais e para orientar seu universo simbólico, além da
constatação empírica que os sítios cemitérios/ ritualísti-
cos estarem exatamente nesta área; podemos inferir que
há toda uma questão simbólico-cultural que explicaria a
escolha deste local em específico. Além disso, como su-
pracitado, a relação dual na organização social poderia
ser uma hipótese para o estabelecimento de “habitações”
preferencialmente nessas áreas.

Estes pontos foram fundamentais para a compreensão
do complexo situacional de sítio nesta área em específi-
co. Obviamente, temos todo um universo ainda a ser pes-
quisado representado pelas ocupações realizadas no pe-
diplano sertanejo já que há indícios claros que este ecos-
sistema foi utilizado como acampamento (e/ou habitação)
em específicos momentos, sobretudo em função das oco-

rrências localizadas em certos locais, mas, sobretudo
próximas às fontes de água (barrancas de riachos, poços,
cacimbas etc.).

Por exemplo, os sítios cerâmicos, até então localiza-
dos, são muito mais escassos, fator que pode indicar que
o grupo estaria mais próximo aos terraços e, raramente,
adentrando em meio à caatinga.

No Complexo 05 de Sítios Rupestre de Malhada Gran-
de (relacionado a Área Arqueológica 01), os sítios com
existência de material cerâmico estão associados à pre-
sença de amplos lajedos e matacões, enquanto aqueles
com presença exclusiva de material lítico ocorrem em
áreas apenas com presença de matacões.

Os resultados sobre as ocupações no pediplano serta-
nejo, assim, são preliminares (portanto frágeis), entre-
tanto de antemão podemos indicar algumas proposições:

• Que estariam representadas por acampamentos tem-
porários fazendo parte da mobilidade dos grupos pré-his-
tóricos que, como já dito, responderiam às necessidades
de ordem econômica, política, ritualística e social;

• Que estas ocupações seriam decorrência da necessi-
dade de abandonar os terraços na época das cheias do
São Francisco (outubro a fevereiro), sendo constituídos
por sítios de habitação semipermanentes (sítios base) e
aqueles de atividades especializadas.5

 As rotas para o pediplano foram indiscutivelmente os
riachos intermitentes afluentes e subafluentes do rio São
Francisco (Complexo 04), fato comprovado não apenas
pela existência de inúmeros sítios de arte rupestre, mui-
tos dos quais foi possível à observação em superfície de
remanescentes culturais, representados em grande parte
por vestígios líticos (artefatos stricto sensu); bem como
das condições naturais que propiciavam a locomoção com
maior “segurança”.

Fato recorrente é que a totalidade destes sítios está
concentrada nas proximidades destes cursos d’água (in-
clusive no Complexo de Malhada Grande). Em alguns
deles, principalmente aqueles em suporte granítico, for-
mam-se nos lajedos as chamadas “cacimbas”, locais de
acúmulo de água da chuva que dependendo das dimen-
sões e dos agentes climáticos, pode servir de reservató-
rio natural durante alguns dias ou meses.

 Deste modo, na perspectiva aqui adotada de lugares
persistentes (Schlanger 1992), pudemos observar empi-
ricamente que a localização de sítios arqueológicos em
Xingó seguiu determinados padrões, ou seja, foram re-
correntes, denotando que realmente há escolhas em função

5 A mudança das aldeias em função da cheias dos rios foi observa-
da etnograficamente em aldeias Karajá (antigas e presentes), consti-
tuídas por alinhamentos de casas paralelas ao rio Araguaia; e entre
os Omágua (grupo falante de Tupi, extinto), localizados entre os rios
Japurá, Coari e Purus, na região amazônica (Costa e Malhano 1987).



18 ISSN 1989–4104ARQUEOLOGIA IBEROAMERICANA 6 (2010)

da paisagem, suas potencialidades adaptativas, funcio-
nais e culturais – e que nos permite apresentar um mode-
lo regional de ocupação.

Apenas para ilustrar como a água é condição sine quo
non em ambientes semi-áridos nordestinos, influencian-
do, inclusive, na mobilidade, quiçá, na permanência em
dados locais; citamos o trabalho de Pacheco e Albuquer-
que (1999) no sítio Lajedo Soledade, Rio Grande do
Norte, sobre os painéis de registros rupestres dispostos
no local.

O sítio foi identificado como habitação temporária de
caráter ritualístico, visitado exclusivamente em períodos
de chuva, dado comprovado empiricamente pela análise
das técnicas de incisão utilizadas na confecção das gra-
vuras “... mas também pela distância da Lagoa do Apodi
(a água mais próxima durante o período de seca, distan-
do cerca de 3 km do Lajedo). E a dificuldade de loco-
moção na área aumenta ainda mais a experiência dessa
distância” (id. 1999: 121).

Percebe-se, desta forma, que a organização social e a
tecnológica dos grupos, assim como a orientação e uso
da paisagem podem ter sido direcionados pelas adversi-
dades e potencialidades regionais. Entre os grupos de
caçadores coletores aqui em estudo, pode-se deduzir que
os terraços não ocuparam um papel central no sistema de
assentamento, tanto em termos de freqüência e densida-
de artefatual, quanto da existência de sítios arqueológi-
cos evidenciados.

Em Xingó apenas os sítios Justino e São José II apre-
sentaram remanescentes culturais comprovadamente de
ocupações de caçadores coletores, sendo relevante des-
tacar que ambos estão localizados nas curvas do rio e na
confluência de dois importantes riachos: o Justino, no
riacho Curituba; e o São José, no Talhado.

Em função das peculiaridades geomorfológicas (exis-
tência de suportes rochosos), apenas no riacho Talhado
foi possível identificar uma quantidade gigantesca de sí-
tios de registros gráficos (pinturas e gravuras). Nesta área
estas condições viabilizaram a existência de amplos abri-
gos sob rocha do tipo arenítica (formação Tacaratu), com
presença de água nos locais mais distantes do rio o ano
todo.6

No campo hipotético pode-se imaginar que a ocupação
destes locais no pediplano como um todo pode ter oco-
rrido como resposta à necessidade de ‘proteção’ contra
as cheias do São Francisco (independente da violência
deste acidente eram notoriamente anuais). Além disso, a
título de especulação, estes períodos devem ter significa-

do uma diminuição significativa da dieta do grupo (noto-
riamente baseada na pesca. Silva 1994; Palmeira 1997).
Perante as condições impróprias do rio para pesca, fato
que adicionaria novas hipóteses para a carência alimen-
tar observada em alguns esqueletos do Justino (Carvalho
2006).

O que podemos inferir, sobretudo com base em trabal-
hos etnológicos e etnoarqueológicos; é que, se tratando
de caçadores coletores, em Xingó estes grupos poderiam
estar constituídos por pequenos bandos, pelo qual a alta
mobilidade (residencial e logística) seria marcante, e que
dada à sazonalidade de recursos, percorriam os espaços
topográficos com maior flexibilidade e em curtos perío-
dos (Lupo 2007, Kipnis 2007).

O caminhar pelos riachos com existência de poços,
boqueirões e cacimbas pode ter sido a solução (estraté-
gia), de amenizar a locomoção na caatinga (Pacheco e
Albuquerque 1999, Jones et al. 2003).

Ao longo do tempo, novas necessidades foram aumen-
tando dada à própria complexidade social (observada via
ritualidade funerária), exigindo, assim, mudanças nas
estruturas sócio-culturais, políticas e econômicas do gru-
po. Esta variabilidade, por assim dizer, pode ser rastrea-
da via registro arqueológico.

 Assim sendo, os terraços fluviais apresentam-se como
os locais mais propícios para habitações de grupos de
agricultores ceramistas, sobretudo levando em conta as
questões sobre o meio físico-biótico. Trata-se de um lo-
cal mais estável em termos climáticos, mais seguro e com
maior número de potencialidades que, de certa forma,
responderia às demandas de ordem demográfica (Ab’Sa-
ber 1997).7

Todavia, não podemos julgar o modo de vida das po-
pulações pré-históricas em Xingó exclusivamente por
meio das possibilidades e restrições do ambiente, mes-
mo porque temos consciência de todo o caráter simbóli-
co, religioso e ideológico que regem uma sociedade e
que, inclusive, a paisagem assume características pecu-
liares enquanto construção social.

As cheias do rio São Francisco ocorreram indepen-
dente da intensidade, entretanto podemos inferir que essa
“sazonalidade” nas ocupações pode ter respondido a
outras diversas questões de ordem ideológica, ritualísti-
ca, religiosa e simbólica, nessa totalidade (e complemen-

6 Devemos nos lembrar que não se trata de água corrente, mas
acúmulos chamados regionalmente de “poços” (ou pias), mas que
responderiam as necessidades cotidianas do grupo.

7 Em grupos em processo de sedentarização há um aumento signi-
ficativo das necessidades relativas ao sistema produtivo e de subsis-
tência; a locomoção passa a ser mais difícil, sendo a mobilidade muito
mais logística. Obviamente há mobilidade residencial, sobretudo
quando no local existe um esgotamento natural dos recursos neces-
sários para o grupo, em nosso caso representado pelas cheias (Do-
minguez e Britcha 1997). Sobre mobilidade residencial com base em
etnologia sul americana vide Costa e Malhano (1987).
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taridade) entre: padrões de assentamento; disponibilida-
de de recursos; universo simbólico-religioso; questões po-
líticas; trocas de informações etc.

Com base nas datações absolutas, inclusive, percebe-
se que é a partir do aumento da freqüência e densidade
artefatual no sítio Justino, em torno de 2500-3000 A. P.,
que começam a surgir os novos sítios de terraço, fato que
segundo Hitchcok (1987) é esperado, uma vez que a di-
minuição na mobilidade residencial exige que novas es-
tratégias sejam traçadas, ou seja, um aumento na mo-
bilidade logística, fato que acresce o número de tipos de
sítios em uma área, para captação de recursos, desenvol-
vimento de atividades, para manutenção de território.

 Ou seja, parte das atividades sociais passa a ser des-
envolvida além da habitação ou em áreas específicas (id.
ibidem: 415).

As inquestionáveis cheias do São Francisco, por outro
lado, exigiriam novas estratégias para acomodação, pro-
teção e segurança do grupo (ou grupos). Neste caso, a
maior especulação seria a existência de sítios (aldeias)
no pediplano sertanejo, todavia, até o momento não há
evidências concretas para confirmação de tal hipótese.
Além disso, as faltas de cronologia e de contextos espe-
cíficos para os sítios de arte rupestre e ocorrências no
pediplano restringem até mesmo este exercício especu-
lativo uma vez que não temos certeza sobre quais grupos
estariam ocupando estes abrigos e locais: caçadores co-
letores, agricultores ceramistas ou ambos? Ou mesmo se
seriam os grupos que habitaram os terraços.

Por outro lado, temos um aliado em nossas conjectu-
ras. É notório que a organização tecnológica lítica difere
das indústrias evidenciadas nas regiões circunvizinhas
associadas à tradição Itaparica, por motivos que não po-
demos apontar com clareza. Os conjuntos líticos eviden-
ciados no pediplano, por meio e coletas sistemáticas de
superfície, são similares às indústrias líticas evidencia-
das em contexto nos sítios arqueológicos de terraço em
Xingó.

De qualquer forma, sem datações absolutas e estudos
de conjuntos artefatuais em contextos específicos, prefe-
rimos trabalhar no campo da especulação que não deixa
de ser importante à compreensão da pré-história de Xin-
gó, aliás, somos adeptos da concepção de que na falta de
todas as ferramentas para a constituição de uma pesquisa
arqueológica aos moldes que aqui temos discutido, nada
impede de que a direcionemos para esta tendência de ar-
queologia de área e, assim, no futuro possa-se dar conti-
nuidade aos trabalhos.

Ainda no plano reflexivo sobre ocupações em terraços
fluviais, apresentamos o excelente texto de Maria Heloí-
sa Fénelon Costa e Hamilton Botelho Malhano (1987)
sobre ‘habitações indígenas brasileiras’, que apresenta
duas realidades muito interessantes para extrapolação dos

nossos dados empíricos, uma vez que, sobretudo no Nor-
deste (Matta 2005), não há como realizar comparações
baseadas em correlações cultura material/ língua ou et-
nia, pois não há nenhum grupo que ocupara a área em
longa duração. Ao contrário, conforme apresentado por
Souza (1996: 15), muitos grupos indígenas nordestinos
passam pelo processo de ‘re-invenção’ das tradições como
forma de reconhecimento legítimo de suas ‘indianidades’.

Inicialmente sobre as aldeias Karajá localizadas às
margens do rio Araguaia. Costa e Malhano indicam que
conforme informações de Krause (1940/44, apud Costa
e Malhano 1987), em período histórico o grupo indígena
fazia uso de dois compartimentos geomorfológicos para
o estabelecimento de suas aldeias (sítios bases), confor-
me a estação do ano e, conseqüentemente, dinâmica do
rio. A aldeia de verão “... constituída de uma fileira de
casas, acompanhando irregularmente o curso do rio” e a
aldeia da estação chuvosa, que ficavam, em alguma, si-
tuações a grande distância do rio “... freqüentemente le-
vantadas sobre elevações, o que torna difícil achá-las”.
Ainda segundo os autores, atualmente as aldeias de verão
deixaram de existir, uma vez que os assentamentos pas-
saram a ser implantados em barrancos elevados a 3 ou 4
metros do nível do rio Araguaia.

“Em todas as aldeias, os barrancos ou as rampas são
os lugares onde se desenvolvem atividades públicas, tais
como: locais de ancoragem das canoas dos pescadores
e dos viajantes [...]: lugares de abastecimento d’água
para os moradores das casas que não possuem poço; lo-
cais para a coleta de barro [...]; lugares do banho em
família ou individual, e lavagem de roupa” (Costa e
Malhano 1987: 60).

Entre os Omágua, grupo falante do Tupi, extinto, mas
com relatos etnográficos do XVI, XVII e XVIII, também
havia uma distinção entre aldeias em períodos de estia-
gem e períodos chuvosos. Localizado entre os rios Japu-
rá, Coari e Purus (ambos afluentes do Amazonas); os
Omágua implantavam extensas aldeias ao longo da mar-
gem dos rios. A estratégia do grupo encontrada para as
épocas das cheias era a manutenção nas habitações de:
“... Plataformas feitas de casca de árvore [que] serviam
de refúgio aos moradores quando as águas subiam” (id.
1987: 30).

Obviamente isso não significa uma analogia direta para
Xingó, mesmo porque temos outra realidade ambiental.
Os exemplos foram usados exclusivamente para compre-
endermos que há estratégias culturais para supressão de
problemas. Além disso, acreditamos que os exemplos et-
nográficos são norteadores da pesquisa em Arqueologia,
um modo de não ficarmos desprendidos de uma realida-
de empírica, do que é possível ou não fazer.
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Certamente há discordâncias sobre o modelo aqui ado-
tado e anteriormente apontado por outros autores (Luna
2001, Vergne 2004), sobretudo no tocante a indicação de
que os sítios de terraço teriam sido utilizados como base/
habitação (e cemitério), alegando-se principalmente o
regime de cheias do rio.

Todavia, a observação sistemática dos atributos for-
mais e tecnológicos dos artefatos, os contextos específi-
cos das estruturas evidenciadas no solo de ocupação dos
sítios (concentração, diversidade e flexibilidade dos con-
juntos artefatuais), a distribuição espacial destes sítios e
suas relações com a paisagem (além dos exemplos etno-
gráficos); permitem a afirmação de que alguns sítios (no
nosso caso Justino, Curituba I e Vitória Régia I), tiveram
diferentes “funções” ao longo do tempo, mas que, princi-
palmente, ocuparam um papel central no sistema de as-
sentamento regional de terraços.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa em Xingó foi um desafio em todas suas
etapas, principalmente se pensarmos na complexidade que
envolve todas as questões arqueológicas para a área: 1)
seus conjuntos artefatuais não apresentam similaridades
com as áreas circunvizinhas, sobretudo as ferramentas
líticas e a tecnologia cerâmica; 2) o sítio Justino apresen-
tou datações antigas em torno de 9000 anos A.P., surgi-
mento da tecnologia cerâmica no holoceno médio, por
volta de 4500 anos A. P., sem falar na quantidade de es-
queletos evidenciados.

Em função dessas e outras tantas características, dis-
cussões arqueográficas, metodológicas e conceituais sur-
giram (e surgem), relacionadas ao Justino. Por ser um
sítio em terraço fluvial, área sujeita à dinâmica de um
grande rio, o São Francisco – que tem cooperado efetiva-
mente para as mudanças na paisagem ao longo dos anos
(e, diga-se de passagem, muitos anos) – ; espera-se en-
contrar um assentamento com estratificação no mínimo
complicada, além de desarranjos estruturais que, a prio-
ri , não possibilitariam (ou permitiriam) uma sistemati-
zação coerente dos dados empíricos em função dos pro-
váveis movimentos verticais das peças, misturas entre
camadas arqueológicas, impossibilitando uma compre-
ensão inequívoca do que preferimos denominar solos pa-
leoetnográficos de ocupação por meio do método de su-
perfícies amplas.

Nossa intenção, a princípio, era estudar exclusivamente
a organização tecnológica líticada Área 03. Quando nos
propusemos a mudar o eixo da pesquisa, voltando para
uma perspectiva intra-sítio do Justino com vistas à com-
preensão dos demais assentamentos que, supostamente,
representavam o surgimento de novas estruturas sócio-

culturais e econômicas, marcadas pelo advento da cultu-
ra cerâmica e semi-sedentarização do grupo; sentimos
muito receio de lidar com todas essas questões. Não era
um desafio, era necessário buscar dados concretos nos
solos de ocupação dos sítios e na paisagem de forma que
pudéssemos entender e explicar Xingó.

Para tanto, precisávamos entender o rio, a caatinga, os
diferentes compartimentos componentes da paisagem e,
sobretudo, elucidar o contexto sistêmico em um exercí-
cio reflexivo de como seria o modo de vida e dinâmica
cultural em nossa área de pesquisa, buscando possibili-
dades e limitações para questões acerca da mobilidade,
da realização das atividades cotidianas, das seqüências
operacionais e, conseqüente, organização tecnológica, da
função de sítios e do sistema regional de assentamento.
Buscar modelos mais assertivos do que inferidos onde o
contexto arqueológico nos habilitasse em condições reais
para interpretarmos o sistêmico.

Foi nesse momento que passamos a nos interessar pela
paisagem (“arqueológica”) e que descobrimos o concei-
to de persistent places (Schlanger 1992). Derivado/ex-
traído da abordagem de lugar, assim como outros tantos
ramificados de um dos mais importantes e interessantes
artigos de Lewis R. Binford (1982), em que o autor am-
plia a noção de sítio arqueológico, sem desmerecê-lo, mas
apontando para a necessidade de compreensão dos não-
sítios e, principalmente, da importância em entender as
inter-relações entre sítios contemporâneos de uma área.

Para tanto, teve como alicerce os preceitos estabeleci-
dos no estudo com os Nunamiut, em que Binford inaugu-
ra na literatura a etnoarqueologia, estabelecendo os prin-
cípios da teoria de médio alcance para a Arqueologia
que, grosso modo, seguiria os parâmetros do método hi-
potético-dedutivo sob a égide, sobretudo hempeliana, de
estágios sucessivos da observação: 1) formação de hipó-
tese em forma de uma lei geral; 2) dedução das conseqüên-
cias dessa lei; 3) composição destas conseqüências com
o que é observado (Jevons 1959, apud Losee 1979: 170).

Entre um dos vários resultados dessas observações sis-
temáticas com sociedades viventes, Binford indica que
existe uma imensa diferenciação entre os assentamentos
contemporâneos, de acordo com o tipo de atividade que
foi desenvolvida do local, época do ano (sazonalidade)
e, principalmente, conforme as estratégias utilizadas pelo
grupo para supressão de suas necessidades. O trecho
abaixo é extremamente esclarecedor, não necessitando
de qualquer análise interpretativa por nossa parte:

“Foi nisso que me concentrei. Fui expandindo meu
interesse em aprender mais sobre esse mundo. Então eu
adquiri condições de estabelecer índices de como se
transportava a carne na primavera. A seqüência de par-
tes anatômicas que eles usavam no outono, o transporte
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para a base residencial, que era diferente do que era con-
sumido no acampamento. Sabia a quantidade de alimen-
tos que era comida por gênero no acampamento, e as
várias formas de cozimento dos alimentos. Tudo isso de
maneira associada, e que teve início somente com o es-
tudo do caribu. Então eu voltei com uma boa compre-
ensão de como o sistema cultural dos Esquimós estava
integrado intelectualmente, em termos de trabalho, or-
ganização de atividades, produção de sítios arqueológi-
cos, e o mais importante como ficavam os ossos do cari-
bu depois de ter sido processado de vários modos” (Bin-
ford 2006: 98).

Passamos a entender essa dinâmica com base no con-
ceito de lugares persistentes (Schalanger 1992). Disco-
rrer sobre lugares persistentes é diferente de falar em
multicomponencialidade, isto é, o uso do primeiro pres-
supõe que houve (ou há) no local sob intervenção, con-
dições tais que permitiram sua ocupação e reocupação
em longa duração, diferente de um único sítio (ou con-
junto de sítios) com níveis líticos e lito-cerâmicos.

Um sítio (ou sítios) multicomponencial pode ser inte-
grante de um lugar persistente, mas a abordagem implica
na ampliação da noção de sítio arqueológico, compre-
endendo os espaços sociais, os não-sítios, as ocorrências
arqueológicas; muito próximo ao que Mauss definiu como
domínio em sua noção de estabelecimento (1974), toda-
via em um sentido mais específico para o uso em Ar-
queologia, pois sob a ótica dos lugares persistentes pres-
supõe-se a paisagem em sua totalidade, em que o Locus
de ocupação ultrapassa o sítio arqueológico, estando cons-
tituído por elementos bem demarcados no sistema sócio-
cultural por meio de fronteiras estabelecidas enquanto
elemento de significação (mesmo que fluídas), e forma-
dos por todos os locais de uso continuado, tanto em uma
perspectiva sincrônica, quanto diacrônica.

Dessa forma, a intenção do conceito é mapear a utili-
zação em longa duração dos Loci, refletindo sobre as
condições que permitiram certas escolhas/estratégias e
as inter-relações entre sociedade versus meio que, ao fi-
nal desse doutoramento, nos aparece de maneira distinta
do que concebíamos.

Uma das principais causas que incitou essa mudança
foi a leitura de Ensaio sobre as variações sazoneiras das
sociedades esquimó que, a princípio, se deu frente à ne-
cessidade de compreender o “conceito de estabelecimen-
to” (ou assentamento). O estudo de Marcel Mauss sobre
a morfologia social Esquimó, definido como: “... a ciên-
cia que estuda, não apenas para descrevê-lo, mas tam-
bém para explicá-lo, o substrato material das sociedades,
isto é, a forma que elas ostentam ao se estabelecerem no
solo, o volume e a densidade da população, a maneira
como esta se distribui, bem como o conjunto das coisas

que servem de base para a vida coletiva” (Mauss 1974:
237), teve como preocupação conceitual-reflexiva e ex-
plicativa a compreensão de como essa morfologia estaria
conexa com as demais características estruturais de uma
sociedade, prenunciando a tríade que o autor discutiria
em vários ensaios: biológica, psicológica e social.

Foi por meio da remontagem desses contextos que nos
permitiu averiguar e acreditar em lugares persistentes em
Xingó, representados pelo uso continuado de comparti-
mentos bem definidos da paisagem, interconectados, e
indicando as escolhas realizadas pelo grupo (ou grupos)
em detrimento de outras possíveis. O uso das áreas de
curva do rio para a base residencial, a escolha de locais
propícios para a pesca, da mobilidade mapeada pelos re-
gistros rupestres e ocorrências, enfim, a disposição es-
paço-temporal do contexto arqueológico permitiu a elu-
cidação dos sistemas de significação, pelo menos em par-
te, que constituíam as estruturas sócio-culturais do grupo
enquanto sociedade.

Assim, definimos cinco lugares persistentes em Xin-
gó, ancorados nos pressupostos de Binford de complexo
situacional de sítios e caracterizados pelo uso em longa
duração pelos grupos pré-históricos, a saber:

• Complexo 01: sítios de curva de rio, local propício
ao estabelecimento de sítios residenciais em função das
potencialidades e, em nosso caso, comprovado pelo re-
gistro arqueológico.

• Complexo 02: áreas das cachoeiras, compreendidas
como locais propícios à pesca, inclusive em tempos his-
tóricos, sobretudo em época de piracema. Os sítios Topo,
Tanques e Ouro Fino trazem em seus registros os indica-
tivos de tais atividades.

• Complexo 03: sítios dispostos ao longo dos terraços,
com remanescentes culturais distribuídos de forma a in-
dicar seus usos como acampamentos temporários de ati-
vidades especializadas e, no caso do Vitória Régia I, mais
tardiamente, como habitação.

• Complexo 04: riachos intermitentes que serviriam
como rotas de acesso entre os terraços e o pediplano ser-
tanejo.

• Complexo 05: abrigos com presença de registros ru-
pestres.

Portanto, entre indagações e hipóteses, surgiram con-
siderações significativas sobre o sistema de assentamen-
to em terraços para a Área Arqueológica de Xingó que
não explicam a área em todas as suas particularidades,
mas que cooperam para estabelecer um quadro referen-
cial sobre Xingó, fornecendo dados importantes para
nortear pesquisas futuras, inclusive que poderão refutar
nossas inferências e explanações, afinal isso é fazer ciên-
cia, uma vez que não há saber cristalizado/imortalizado,
ao contrário todo conhecimento é construído, desmonta-
do, pensado, refletido, para novamente ser reconstruído,
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desmontado, etc. Acreditamos que uma das metas dos
estudos científicos é a elaboração de interpretações sis-
temáticas dos fenômenos e, dessa forma, toda e qualquer
ciência é falível, sobretudo quando se trabalha com par-
celas do comportamento humano.
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